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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Plataforma

1.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

E sucede-se a aber tura deste mater ial técnico ,  de elaboração  e coordenação

da equipe técnica da PLATAFORMA ENGENHARIA LTDA ME, pessoa jur íd ica de

direito pr ivado,  contratada pelo FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JOINVILLE, a

f ins de e labo ração  de Pro jeto  de Gases Medicinai s,  Unidade Básica  de Saúd e da

Família -  Jard im Paraíso . Sendo este mater ial um objeto  do contrato  entre as partes,

conforme Ata de Registro  de Preços N 004/2020. Segue-se en tão  a ficha técnica das

partes envolvidas neste projeto:

1.2. DOS DADOS GERAIS

Da Empresa:

RAZÃO SOCIAL: PLATAFORMA ENGENHARIA LTDA ME.

CNPJ: 24.765.579/0001-41 CREA SC: 143289-7

ENDEREÇO: RUA B ENTO GONÇALVE S , 186, ANDAR 01 SAL A 01 - GLÓRIA -

JOINVILLE/SC

CEP: 89216-110

Do responsável Técnico:

ENG. MECÂNICO LUCAS PROCÓPIO DE SOUZA CREA/SC: 175482-0

TELEFONE: (47) 3085-7701

Do Cliente:

SECRETARIA MUNICIPAL  DE SAÚDE - FUNDO MUNICIPAL DE  SAÚDE DE
JOINVILLE
CNPJ: 08.184.821/0001-37
RUA DR. JOÃO COLIN, 2 .700 - SANTO ANTÔNIO - 89218-03 5,  JOINVILLE
_ S C
TELEFONE: (47) 3481-5100
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As p resentes  esp ecif icações têm por  objetivo  f ixar  as condições gerais e

espec íf ica s que  dev erão  ser  o bedec idas  na execução da ,  de terminando  norm as e

processos que devem ser utilizados para execução dos serviços. Es s as

especif icações acompanham os elementos gráf icos pro jetos e seus detalhamentos.

Os demais elementos de pro jeto  executivo  -  especif icações gerais,  especif icações

par ticulares e elementos gráficos dos projetos complementares e outras

recomendações,  complementam-se e não  devem ser u tilizadas independentemente,

pois a f iel observância a cada uma delas é indispensável ao  êxito na execução dos

serviços.

O projeto tem como principal objetivo fornecerem um sistema técnico eficiente

visando uma perfeita execução dos serv iços,  através de materiais cu idadosamente

selecionados em função de se garantir  um mínimo custo com uma máxima eficiência.

Pretende-se fornecer  a máxima facilidade possível de manutenção  deste sistema.

2.2 DIVERGÊNCIAS, INTERPRETAÇÕES, RESPONSABILIDADES E GARANTIAS

2.2.1 Divergênc ias e Interpretações

Nestas especif icações deve f icar perfeitamente en tendido  que,  em todos os

casos de caracterização de materiais ou produtos através de determinados tipos,

denominações ou fabr icantes, fica subentendida a alternativa "ou equivalente,

rigorosamente similar  e mesma qualidade", a qual será admitida a critér io  da Equipe

Técnica de Fiscalização,  respeitados os cr itér ios de analogia e semelhança a seguir

estabelecidos: dois materiais ou  produtos apresentam analogia to tal ou equivalência

se desempenham idêntica função e apresentam as mesmas características exigidas

nas especificações de materiais ou serviços que a eles se refiram.

Cas o os  m ate r iai s ou  pr od utos desemp enh em  a  m esm a fu nção ,  m as  n ão

tenham as mesmas caracter ísticas exigidas nas especif icações que a eles se ref iram,
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eles terão analogia parcial ou semelhança . Caso , por algum motivo, haja necessidade

de uma substituição por equivalência , a mesma se fará após ouvida a Equipe Técnica

de Fiscalização , sem compensação financeira entre as partes , CONTRATANTE e

CONTRATADA. Caso  ha ja substituição por semelhança e  autorização pela  Equipe

Técnica de Fisca lização (CONTRATANTE), a CONTRATADA deverá abater do custo

a diferença que por acas o exista entre o material especificado e o utilizado. Em

nenhum caso  se rá  admitido  o  aumento  do custo  do fornecimento  ou serviço por

substituição dos materiais ou produtos , seja por equivalência ou semelhança.

P ara  a  e xe c uç ão  dos se rv iç os , a CO N TR ATAD A de ve rá disponibiliza r toda  a

mão de obra , ma teriais e fe rrame ntas indis pe nsá ve is ao de se nvo lv ime nto do s

traba lhos, de  modo  a  a sse gura r andame nto  e  o  ac abame nto  sa t isfa tó rio  das ta re fa s.

Have ndo e ve ntua is disc re pânc ias e/ou contradiç õe s direta s entre e s ta s

e spe c if ic a ç õe s e  os de mais e le me nt os que  c ompõe m o  pro je to  e xe c utivo , de ve rá  se r

c onsulta da  a  Equipe  Té c nic a  de  F isc a lizaç ão (CON TRATAN TE) que  se  pronunc ia rá

quanto ao s e sc la re c ime ntos de v idos . O s e le me nt os que , por s ua s ca rac te ríst ic as

e spe c íf ic as  s e rão e xe c ut a dos  ba s e a dos  e m " de se nho s  de produç ã o  e montagem"

enc ontram -se  de t a lhado s e  e spe c i f ic a dos  e m níve l de  "de se nhos  de  pro je to" , onde

e st ão  ind ic a dos  os  e le me nto s ne c e ss á rios ao  se u  de se nvo lv ime nto ,  o  que  se rá  fe i to

pelos seus Fabricantes ou Fornecedores.

Fazem parte destas especif icações, e serão exigidas rigorosamente na

execução dos ser v iços,  as normas aprovadas ou  r ecomendadas,  as  especif icações

ou métodos referentes à mater iais,  mão de obra e serv iços e os padrões da ABNT

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) .  Deverão ser  obedecidas as exigências

da Legislação Urbanística e Ambiental e Código de Obras do Município , bem como as

normas e procedimentos das Companhias Concessionár ias de Serviços Públicos,  no

que se refere à implantação  das obras.

Toda e qualquer  alteração  que venha a ser in troduzida no Pro jeto  Executivo ,

quando necessária, será admitida com prévia au tor ização de Fiscalização .  Quaisquer

divergências entre a s medidas verificadas nos des enh os e as cotas indicadas,

prevalecerão  estas ú ltimas e en tre os desenhos e as especificações, prevalecerão  às

especif icações. Onde es ta s especif icações forem eventualmente omissas, ou na

hipótese de dúvidas quanto  a sua  in terpretação  o u  das peças gráf icas,  deverá ser
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c onsultada a Equipe  Té c nic a de Fisca lização (CO NTR ANTE) que s e pronunc ia rá

quanto  aos e sc la re c ime nt os de v idos.

2.2 .2 Materiais

Todos os materia is a  serem ut ilizados deve rão obedece r às e specificações

dos projetos e deste memorial. Caso exista  impossibilidade da aquisição do material

determinado pelo projeto , a FISCALIZAÇÃO e o projetista deverão ser formalmente

informados . Nos casos de justificada necessidade ou conveniência de substituição de

materiais espec ificados , por outros não discriminados , este s deverão possuir,

comprovadamente características de qualidade , resistênc ia  ou equivalente s às dos

primeiros e terão que ser aprovados pela Contratante . A comprovação das

características deverá , a critério da Contratante e, sem onerá - la, basear-se em

ensaios tecnológicos normalizados.

2 .2 .3 Mã o  de  Obr a

Toda mão-de-obra deverá ser de melhor categoria, experien te, habilitada e

esp ec ia li zad a na  execução  d e cada se rv iço . Antes do in ício  de qualquer  serviço

dev er á s er providenciada permanente proteção contra substâncias es t r an h as d e

qualquer  espécie: choques, en tupimentos, vazamentos, resp ingos de argam ass a,

tin tas  e adesivos, mudanças  br uscas d e temperatu ra, calor  e f r io , ação  d e raios

solares diretos, incidência de chuvas, ventos fortes,  umidade, imperícia de operadores

e ocorrências nocivas de todos os tipos.

Deverão ser protegidos:

Os serviços adjacentes já realizados ou em execução;

Os  s e r v i ç o s a  s e r e m real iz ados, de  a c o r do  c o m a r e spe c t iva  Es pe c if i c aç ã o ;

Ár ea s,  o br as  e  e di f i ca çõ es  v iz inha s;

Veículos e transeuntes;

Outros bens, móveis ou imóveis.

A CONTRATADA deverá requerer dos Fabricantes de materiais, bem como

de Montadores ou instaladores espec ia lizados, conforme se fizer necessário, a
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prestação de ininterrupta Assistência Técnica, durante o desenvolvimento dos

trabalhos realizados.

2.2.4 Contro le Tecnológico e Ensaios

É responsabilidade da CONTRATADA efetuar um rigoroso controle

tecnológico dos elementos utilizados na obra, assim como verificar e ensaiar os

elementos da obra ou serviço onde for realizado processo de impermeabilização, a

fim de garantir a adequada execução da mesma.

2.2.5 Amostras

A CONTRATADA deve apresentar amostras dos produtos a serem aplicados

à FISCALIZAÇÃO, que somente após a sua aprovação deve permitir a sua aplicação

na obra.

2.3 RESPONSABILIDADE , GARANTIA E ASS ISTÊNCIA TÉCNICA

A CONTRATADA assumirá integralmente a responsabilidade pela boa

execução , resistência , durabilidade e ef iciência dos serviços que e fetuar de acordo

com as especificações deste memorial.

A boa qualidade e a perfeita eficiência dos materiais , trabalhos e instalações

utilizados pela CONTRATADA, condicionam o recebimento do serviço , sendo isto

verificada em cada medição.

Salvo  leg islação  q ue amp lie  o  prazo  de  ga ran tia  da  co nst rução  e d ema is

serv iços executados, a garantia mínima será de 5 anos, a contar da data de

recebimento  da o bra (data co nstante do  T ermo  de Recebimento  de Obra) , a  s e r

oferecida exclusivamente pela CONTRATADA vencedora da licitação , não podendo a

mesma sob nenhuma alegação transferir sua responsabilidade a terceiros , devendo

os serviços serem executados dentro do prazo de 30 dias, salvo serviços que
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justif icadamente necessitem de maior  prazo  para conclusão  dos serviços,  se assim

entendido e au torizado pela fiscalização  de obra.

Até o recebimento def initivo da obra  ou se rviço , a CONTRATADA deverá

fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições detectadas

na vistoria f ina l, bem como as surgidas neste período, independentemente de sua

responsabilidade civil. A CONTRATADA também deve respeitar o código de defesa

do consumidor , e a FISCALIZAÇÃO até o término de vigência do contrato.

2.4 TERMINOLOGIAS

Para os estritos efeitos desse memorial descritivo,  são  adotadas as seguin tes

definições:

CONTRATANTE: órgão que contrata a execução de serviços e obras de

construção , complementação , manutenção , reforma ou ampliação de uma

edificação ou conjunto de edificações, assessorado por sua equipe técnica;

CONTRATADA: empresa ou profissional contratado para a execução dos

serviços e obras de construção , complementação, reforma ou ampliação de

uma edificação ou conjunto de edificações;

FISCALIZAÇÃO: atividade exercida de forma sistemática pela

CONTRATANTE e seus prepostos , objetivando a verificação do cumprimento

das disposições contratuais , técnicas e administrativas em todos os  s e u s

aspectos.
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3 MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES

3.1 PREMISSAS DE PROJETO

O pr oje to  das instalações de gas es med icinai s fo i elaborado de mo do a

garantir  o  fornecimento  a UBSF Jard im Paraíso , dentro das normas do  Ministér io  da

Saúde e as especif icações da Norma Brasileira NBR 12188 -  Sistemas Centralizados

de Agentes Oxidantes de Uso Medicinal/Sistemas de Gases Não inflamáveis Usados

a Partir de Centrais. Os serv iços discriminados neste memorial deverão ser

executados por  empresa competente e de idoneidade comprovada.  O relatór io  ora

apresentado enfoca pr incipalmente a concepção do projeto , inclu indo caminhamento,

dimensionamento  e especificações técnicas de mater iais e serviços que,  jun tamente

com os desenhos,  formam um conjunto de perfeita compreensão  para execução da

obra.

3.2 NORMAS

Para o  desenvolv imento  do  pro jeto  foram observados as normas, códigos e

recomendações das en tidades a seguir  relacionadas:

Ministério da Saúde: Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Resolução

RDC N° 50, de 21 de fevereiro de 2002.

NBR-12188/12 Sistemas centralizados de supr imento de gases medicinais, de

gases para d ispositivos médicos e de vácuo para uso  em serv iço  de saúde.

3.3 MATERIAIS

Os materiais a serem aplicadas devem seguir as recomendações abaixo:
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Os  t ubos  e co ne xõ e s u t i l i za do s na s  r edes  de  a r  co m pr im ido  e  vác uo  de ve m se r

em  c obr e  -  c la s s e "A" o u  "1 "  -  s e m c o st u r a e  as  c o ne xõ es  e m c o br e ,  l a t ão  o u

bronze;

As  s o l da s  de ve m  s e r  de  l i ga  de  p r a t a  m í n i m o  3 5 %  e  de ve  s e r  r e a l i z a da  po r

so l dador es qua l i f ic ado s;

As  vá lvu la s  de  r e gu l age m de vaz ã o  e  r e du ç ão  de  pr e ss ã o  deve m s er  de  br o nz e

e de  qu a l i da de  co m pr ova da ;

As tubulações embutidas na terra devem ser evitadas. Quando for inevitável,

deverão ser envelopadas em concreto ou projetar canaletas.

As redes deverão estar isentas de graxas ou lubr ificantes, assim como qualquer

tipo de contaminante sólido, líquido ou gasoso;

Qu a ndo  e n t er r a da s  e m  c a na l e t a s , a s  t u bu l a çõ e s  de ve m  r e c e be r  r ec o br i m e n t o

qu e  a s p r o t ej a m  c on t r a  ca r ga s  a c i de nt a i s , de ve m f i c a r  a f a s ta da s  de  l i nha s  de

flu idos qu e po s s a m inflamar na pr e s e nç a de oxigênio , ga s e s a qu e c i do s e

po n t o s  de  de s c ar ga  de  va po r ;

Todas as conexões usadas para unir tubos de cobre, ou latão, devem ser

também de cobre, bronze ou latão, laminadas ou for jadas, constru ídas

especialmente para serem aplicadas com solda forte, ou rosqueadas.

3.3.1 Tubulações

Os tubos e conexões deverão ser em cobre,  classe A,  com pontas lisas para

solda, tipo encaixe,  e a fabricação  deverá atender a NBR 13206. As conexões deverão

ser  so ldáv eis sem anel de so lda,  ou  co nexões em bronze co m rosca BS PT cônica

própria para oxigênio.

3.3.2 Conexões

As con exões  deve rão  se r  so ldáv ei s s em anel de s o lda ,  ou con exõ es em

bronze com rosca BSPT cônica própria para oxigênio . As conexões rosqueadas serão

até 11/2" com roscas BSPT (normal um pouco cônica).  Acima de 11/2" as conexões

serão  rosqueadas com rosca NPT. O cotovelo  com rosca embutido  na parede para
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c o ne xã o co m o ponto de c o ns u m o ou central de al a rm e de ve r á se r  t i po ta ru go

em bu t ido  c om  r o sc a  B SP T 2  c m  de a va nç o  e xt e r no  a  par e de .

3 .3 .3 So l da  e  V e da ç ã o

Todas as juntas,  conexões e tubulações devem ser  so ldadas com solda prata

de alto ponto  de fusão  (superior a 537o.C) Argentum 45 CD 35% com uso  de maçarico

oxiacetileno  não  podendo se r  u tilizadas so ldas de estanho.  Na vedação  das peças

roscáveis deverá ser utilizado fita tipo teflon ou cola.  É pro ibido  o uso  de vedante tipo

zarcão  ou  a base de tin tas ou  f ibras vegetais.

3.4 IDENTIFICAÇÕES CANAL IZAÇÃO E PONTOS CONSUMO

Pa r a ident i f icação da s  t u bu l a ç õ e s do s di ve r s o s  t i po s  de ga s e s , a s ro s c a s

ex te r na s dos  po nt os  de  u t i l i za çã o  deve m se r  i gu a is  e  es pec i f i ca da s  par a  c ada  t ipo  de

gá s par a  e v i t a r  a  t r oc a  no  m om e nt o  do  c o ns u mo .

Cada posto  de u tilização  deve ser equipado com uma válvula auto  vedante de

dupla r etenção  e ro tu lada  legive lmen te com o  n ome da f órm ula quím ica  do  gás

correspondente.

Ta n t o  a s  ce n t r ai s  de a ba st e c i me n t o  qu a n to  a s  r e de s de  di s t r ibu i ç ão  de ve r ã o

se r  i de n t i f i c ada s po r  c o r  e spec í f i c as  pa ra  ca da gá s , c onf o r me  se gue :
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GÁS COR DE IDENTIFICAÇÃO PADRÃO MUNSELL

Ar Comprimido  Medicinal Am a r el o - se gu ra nç a 5 Y 8/12

Vácuo Clínico Cinza-claro N 6,5

Nas tubulações de gases e vácuo devem ser aplicadas etiquetas adesivas com largura

mínima de 30 mm e com o fundo na cor branca, de acordo com:

O nome do gás respectivo em letras na altura mínima de 15 mm, em caixa alta

e na cor preta; uma seta na cor preta, em altura mínima de 10 mm, indicando

o sentido do fluxo;

É aceitável a aplicação de faixa com o nome do gás e, nas extremidades da

faixa, o sentido do fluxo, desde que o nome seja aplicado conforme letra a);

Aplicadas a cada 5 m, no máximo, nos trechos em linha reta; aplicadas no in ício

de cada ramal;

Nas descidas dos postos de utilização;

De cada lado  das paredes,  forros e assoalhos, quando estes são atravessados

pela tubulação; em qualquer ponto onde for necessário assegurar a

identif icação.

3.5 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Toda a tubulação será embutida em alvenarias e forros com exceção das

áreas técnicas onde serão aparentes . Caso seja necessária a instalação de

tubulações embutidas em contrapiso as mesmas deverão ser protegidas contra

corrosão eletrolítica através de revestimento com fita a base de cloreto de polivinila

(PVC) com adesivo de borracha sensível a pressão.

As tubulações não aparentes que atravessam vias de veículos, arruamentos,

estacionamentos ou outras áreas sujeitas a cargas de superfície, devem ser
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protegidas por dutos ou encamisamento tubular, respeitando-se a profundidade

mínima de 1,20m. Nos demais a profundidade pode ser de no mínimo 80cm.

3.5.1 Fixações

As  t u bu l a ç õ e s  e m bu t i da s no  fo r r o  deve r ão  t er  f i xa çõ e s com br a ç a de i r a s e

ve r ga l hõ e s  gal va n i z ado s  c onf o r m e de t a l he  de pro jeto . A f ixa ção no  t e t o  s e r á  c o m

c hu m b a d o r  a d e q u a d o  de ac o rdo co m o material da  l aj e . Não de ve r ã o  s e r  f i xa da s

tu bu l aç õ es  em  su po r te s  de  o u tr as  in s ta l aç õ es .

3.5.2 L impeza

Antes da instalação , todos os tubos, válvulas,  jun tas e conexões, excetuando-

se ap enas  aqu eles especialmente  preparados p ara serv iço  d e oxigên io ,  l acrados,

recebidos no local,  devem ser devidamente limpos de óleos, graxas e outros materiais

combustíveis, lavando-os com uma solução  quente de carbonato  de sódio  ou fosfato

tr issódico na proporção  de aproximadamente 400g para 10Lts.

É proibido o uso de solventes orgânicos tais como o tetracloreto de carbono,

tricloretileno  e cloroetano no  local de montagem. A lavagem deverá ser acompanhada

de limpeza mecânica com escovas, quando necessár io . O material deverá ser

enxaguado em água quente. Após a limpeza devem ser observados cuidados

especiais na estocagem e manuseio de todo es te material a fim de evitar a

recontaminação antes da montagem final.

Os tubos,  jun tas e conexões devem ser  fechados,  tamponados ou  lacrados

de tal maneira que pó, óleos ou substâncias orgânicas combustíveis não penetrem

em seu interior até o momento da montagem final. Durante a montagem os segmentos

que permaneceram incompletos devem ser  f ech ad os ou tamponados ao  fim da

jornada de trabalho.  As ferramentas utilizadas na montagem da rede de d istr ibuição ,

da central e dos terminais devem estar livres de óleo  ou graxas.
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3.5.3 Testes Finais

Após a  insta laç ão do  siste ma  c e ntra lizado  de ve -se  limpar a  re de  c om nitrogê nio  liv re

de óleo ou graxa procedendo -se os seguintes testes:

Depois da  instalação das válvulas dos postos de utilização deve-se sujeitar a

cada seção da rede de distribuição a um ensaio de pressão de uma vez e meia

que a maior pressão de uso mas nunca inferior a 980kPa (10 kgf/cm2). Durante

o ensaio deve-se verificar cada junta , conexão e posto de utilização ou válvula

com água e  sab ão  a f im de de tecta r  qu alque r  vazamen to .  T odo vazam ento

deve se r reparado e deve-  se repet ir o ensa io  de  cada seção  em que  houve

reparos.

O ensa io  de manutenção da  pressão padronizada por 24 horas deve se r

aplicado após o ensaio inicial de juntas e válvulas . Coloca-se nitrogênio, isento

de óleo ou graxa no sistema a uma pressão de pelo menos 10 kgf/cm2 ou a

uma vez e meia a pressão normal de trabalho . Instala-se um manômetro aferido

e fecha-se a entrada de nitrogênio sob pressão . A pressão dentro da rede deve-

s e manter inalterada por 24 horas levando-se em conta as variações de

temperatura.

Após a conclusão de todos os ensa ios , a rede  deve se r purgada com o gás

para o qual foi destinada , a fim de remover todo o nitrogênio. Deve-se executar

esta purgação abrindo todos os postos de utilização , com o sistema em carga,

do ponto mais próximo da central até o mais distante.

E m  c a s o  de  a m pl i a ç ã o  de  u m a  r e de  de  o x i gê n i o ,  j á  e x i s t e n t e ,  o s  e ns a i o s  de

ligaç ão  do  ac ré sc imo  à  re de  primit iva  de ve m ser fe itos c om oxigê nio .
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4.1 MATERIAIS

if , Plataforma
11

Todo e qualquer material a ser  empregado na obra será, obrigatoriamente,  de pr imeira

qualidade  e comprovada ef iciência  para o fim a que  se dest ina e deverão sa tisfazer

às presentes especificações. Caso as condições locais tornarem necessário a

substituição de algum material por outro equivalente, isto só poderá ser feito mediante

autorização  expressa  e  por escrito  da Equipe Técnica  de Fiscalização. Caberá  à

Equipe Técnica de Fiscalização (CONTRATANTE), sempre que prec iso exigir da

CONTRATADA de modo a pre servar sua boa qualidade . Serão de responsabilidade

da CONTRATADA todos os materiais necessários para  a  perfe ita  execução dos

serviços acima discriminados.

4.2 MÃO DE OBRA

A CONTRATADA deverá obedecer às recomendações contidas nas Normas

Regulamentadoras (NR) expedidas pelos órgãos governamentais e normas da ABNT

que tratam da Segurança e Saúde do Trabalho. A CONTRATADA deverá elaborar e

apresentar à FISCALIZAÇÃO, antes do início das atividades , o Programa de

Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, em conformidade com as Normas

Regulamentadoras, visando à preservação da saúde e da integridade dos

trabalhadores , através da antecipação, reconhecimento, avaliação  e  consequente

controle  da ocorrência de riscos ambienta is existentes ou que venham a  existir no

ambiente de trabalho,  tendo em consideração a  proteção  do  me io ambiente e dos

recursos naturais . A CONTRATADA deverá fornecer e exigir dos funcionários a

utilização de todos os equipamentos de proteção individual (EPI) e equipamentos de

proteção coletiva (EPC) previstos nas Normas Regulamentadoras, relativos a

atividade exercida e aos riscos e pe rigos inerente s a  mes ma . A CONTRATADA
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mante rá o rganizada , limpas e e m bom e st ado de hig ie ne e c onse rvaç ão a s

insta laç õe s do  c ante iro  de  obras , e spe c ia lme nte  a s v ia s de  c irc u laç ão , pa s s a g e ns  e

e sc a da ria s , re feitórios e a lo jame ntos , c o le tando  e  re move ndo  re gula rme nte  a s sobras

de materiais , e ntulhos e de tritos e m geral . A CO NTR ATAD A de ve rá manter no

cante iro  de  obras , equipame ntos de  pro te ç ão  c ontra  inc ê ndio  e  brigada  de  c omba te  a

inc ê ndio ; me dic ame nto básic o e pe ss oa l orientado para a prát ica do s primeiros

socorros , na forma das disposições em vigor.

Em caso de acidente no canteiro da obra , a CONTRATADA deverá:

Pre sta r  t odo  e qua lqu er so cor ro  ime dia to  às ví t ima s;

Paralisar os serviços, local e nas su as circunvizinhas, a f im de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solici tar im e di a ta m en t e o co m par e c i me n t o d a FISC ALIZAÇÃO a o local d a

oco rr ênci a,  r el ata ndo  o  fa to  e  pr ee nc he ndo  a res pe ct iva CAT (Co mu ni ca çã o  de

Acidente de Trabalho).

Todo o ac idente  com pe rda  de tempo (todo aque le  de  que  decorre  le são

pessoal que  impede  o ac identado de volta r ao traba lho no mesmo dia ,  ou no dia

imediato à sua ocorrência, no horário regulamentar ) será imediatamente comunicado,

da maneira mais detalhada possível , à FISCALIZAÇÃO. De igual maneira, deverá ser

notificada também a ocorrênc ia de  qualquer "ac idente  sem le são ", espec ialmente

princípios de incêndio.

Em caso  de ocorrência de acidente fatal,  é obrigatória a adoção das seguintes

medidas:

Comunicar  o  acidente fatal, de imediato,  à au tor idade policial competente,  ao

órgão regional do Ministério do Trabalho e a FISCALIZAÇÃO.

Isolar o local diretamente relacionado ao acidente, mantendo su as

caracter ísticas até sua liberação  pela au tor idade policial competente e pelo

órgão regional do Ministér io do  Trabalho.

A liberação do local poderá ser concedida após a investigação pelo órgão

regional competente do Ministério do Trabalho.
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O CO N TR ATANTE re a lizará  inspe ç õe s pe riódic as no c anteiro  de  obras, a  f im

de verif ic ar o cumprime nto da s me didas de se g ura nç a ado tadas nos tra ba lhos, o

e st ado  de  c o ns e rv aç ã o  dos  e quipame nt os de  pro te ç ão  indiv idua l  e  dos  d isposi t iv os

de  pro te ç ão  de  máquinas e  f e rrame ntas que  o fe re ç am ris c os aos traba lhadore s, be m

c omo a  obse rvânc ia  das  de ma is c o ndiç õ e s e st abe le c idas  pe la s no rmas de  se guranç a

e sa úde do trabalho . Se rão impugna dos pe l a FISC ALIZAÇÃO todo e qua lque r

traba lho  que não sa t isfaç a as  c o ndiç õe s contratuais . A s  s us p e ns õ e s do s se rv iç o s

mot iva das  po r c ondiç õe s de  ins e guranç a , e  c onse que nte me nt e , a  não  obse rvâ nc ia

da s no rma s , instruç õe s  e  re gulame ntos  aqui  c ita dos, não  e xime m a C O NTR ATAD A

das  o brig aç õe s e  pe na l idade s  das  c lá us ula s do (s )  c o nt ra to (s) re f e re nte  a  pra zos  e

multa s.

4.3 FERRAMENTAS E E QUI PAMENTOS

Para  a  e xec uç ão doa  obra , se rá  de  re sponsa bilidade da  CO N TR ATAD A t oda s

fe rrame ntas e quipame ntos , bom c omo mantê - los no  cante iro de  obras pa ra  o  pe rfeito

desenvolvimento dos serviços.

Plataforma Engenharia - Relató rio Técnico de Pro jeto Página 18  de 19

Anexo Memorial Descritivo Gases Medicinais (7852422)         SEI 20.0.186035-2 / pg. 18



0282-PMJ-MEM-PGAS-1 4-01 -A

5 TERMO DE ENCERRAMENTO

i Pla taforma

Este documento  contempla em sua to talidade 19 páginas, numerados em

ordem crescente.

Responsável Técnico:

Assinad o  d e fo rma d ig it al  D o r  L U C AS PR OC OPIO D E

LUCAS PROCOPIO DE DNUc BR. o=iC7 sii, owPresencial,
o o = 4 96 09 36 50 00 10 7 , ou = Secret ar ia d a Receit a F ed eral  d o

SOUZA:39022883884 PROCOPIO ESOUZA39022 '883884 branco),rn=LUCAS

Lucas Procópio de Souza

Engenheiro Mecânico - Crea/SC 175482-0

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Engenheiro Civ il -  Crea/SC 149.535-9

PLATAFORMA ENGENHARIA L TDA - ME
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